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Serviço
Localização: Quilombo/ 7º Distrito de Pelotas (próximo ao Bachini).
Distância do Centro: 35,5 quilômetros.
Informações: (53) 9987-8414.
Atividades: acampamento, piscina, cachoeira e trilhas.
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Serviço
Localização: Estrada do Silvestre, às margens do Rio Ibicuí, acesso via Josapar.
Distância do Centro: 38 quilômetros.
Informações: (55) 3433-2323.
Atividades: acampamento, praia, vôlei, futebol, trilhas e rally de moto.
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Serviço
Localização: litoral sul do estado de Pernambuco.
Distância do Centro: 100 quilômetros.
Informações: (81) 3676-1155.
Atividades: mergulho, piscinas naturais formadas pelos recifes de corais, variada vegetação, manguezais e turismo ecológico.
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A frente da camiseta fica a critério do 
folião que, com criatividade, irá ilustrá-
la como achar melhor. Podendo usar 
tinta de tecido e outros materiais, 
como lantejoulas ou pedrarias.
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INGREDIENTES:

MODO DE PREPARO:

1 mamão papaia médio

1 xícara de chá de açúcar

3 xícaras de chá de SupraSoy Original sem Lactose 

3 a 4 xícaras de chá de água gelada

1 colher de sopa rasa de creme vegetal sem sal

Descasque, retire as sementes e pique o mamão.

Coloque todos os ingredientes no liquidificador e bata por cinco minutos.

Coloque em recipiente e leve ao freezer até ficar com a consistência firme.

Coloque novamente no liquidificador e bata por mais cinco minutos para 
ficar cremoso.

Após, coloque novamente no freezer até ficar com consistência de sorvete.



Você torce para que time? Quais são 
seus hobbies?
Aqui, sou torcedor do Pelotas e, no estado, torço pelo Grêmio 

(Grêmio Foot-Ball Porto Alegrense). Entre minhas paixões estão 
os livros, os filmes e minha coleção de Hot Wheels (marca de 
carros e caminhões de brinquedo introduzidos no mercado pela 
Mattel, em 1968). 

Pelotas e o Rio Grande do Sul em geral são 
bons lugares para se viver em relação
à acessibilidade para pessoas com 
deficiência auditiva? 
Em ambos os casos, há comunidades surdas muito fortes 

e bem estabelecidas que, através de associações, têm lutado 
para ampliar e promover os direitos e a participação dos 
surdos, principalmente, no mercado de trabalho. Mas não 
basta somente os surdos quererem trabalhar, é preciso que 
o Poder Público invista mais na educação de portadores de 
necessidades especiais, preparando-os para o mercado de 
trabalho. Atualmente, a educação é péssima, com professores 
mal remunerados e alunos desmotivados. As empresas também 
precisam se adaptar quando há necessidade de contratar surdos. 
A promoção de cursos de Língua Brasileira de Sinais (Libras), 
para os demais colegas, com certeza facilita a comunicação. 

Quais os seus maiores sonhos?
Meu sonho é poder concluir o ensino superior (Administração 

de Empresas) e ver minha filha crescer.

O que fazer, ou não, para um bom 
relacionamento com você?
Eu trato as pessoas da maneira que gostaria de ser tratado. 

Quando se mantém o respeito e o bom-humor, tudo fica mais 
fácil. 

Uma frase ou um ensinamento que 
marcou e norteia sua vida? 
Acredito que todos nós estamos matriculados na “escola da 

vida”, e o “tempo” é o nosso mestre. Todas as experiências, boas 
e ruins, que acumulamos constituem um grande aprendizado.

Você possui deficiência auditiva desde
o nascimento ou foi adquirida posteriormente?  
Eu perdi a audição aos poucos, após o nascimento, devido a um 

problema genético. Desde muito cedo, comecei a fazer tratamento 
com fonoaudióloga para desenvolver a minha fala, o que também 
me ajudou a ler e a escrever, simultaneamente com os primeiros 
anos de escola.

Fale-nos um pouco sobre sua família.
Meu pai está aposentado, mas faz trabalhos como fotógrafo e 

minha mãe é contadora aposentada. Tenho um irmão mais novo, de 
27 anos. Atualmente, estou solteiro, mas tenho uma filha, a Sofia, de 
4 anos.

Quais são as situações mais delicadas que você 
viveu por não conseguir ouvir? 
Os momentos mais difíceis são sempre aqueles em que os 

surdos precisam de algum serviço ou atendimento e as pessoas não 
estão preparadas para nos atender. Antigamente, era uma situação 
que ocorria muito, mas hoje, aos poucos, nós vemos uma melhora na 
comunicação dos serviços públicos e privados com a comunidade 
surda, principalmente com os avanços da tecnologia. 

Conte-nos sobre sua atuação na Josapar 
e da relação com os colegas. 
Iniciei aqui no dia 6 de novembro de 2008.  Minha rotina não é 

formada por nada que seja “fácil”, mas também não há trabalhos 
“difíceis”. Tento dar sempre o melhor de mim, em cada tarefa que 
desempenho. Tenho uma ótima relação com os colegas. O ambiente 
aberto do escritório facilita muito o contato e ajuda muito a promover 
a adaptação. 

Sente dificuldade na comunicação com
os colegas?
Dificuldades de comunicação os surdos têm todos os dias. O 

importante é ter calma e paciência para poder conversar com todos. 
Como faço leitura labial, é um esforço extra para poder entender 
pessoas, assim como os colegas precisam se adaptar ao colega com 
deficiência.


